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1. 

Desde a sua no Brasil, em janeiro de 1970, 

a ferrugem do cafeeiro considerada o principal problema 

da cultura. 

A identificação de ocorreu há 123 

anos no hoje e figura entre as sete 

principais. doenças das culturas tropicais 

1984; WELLMAN, 1970). 

A ferrugem do cafeeiro causada pelo fungo 

& parasita ecologicamente obrigado e de ex- 

trema desta causando foliar 

A cafeicultura brasileira sofreu grandes alterações 

nos anos desde que se constatou a ocorrência da ferrugem, 

quando inúmeros ensaios foram desenvolvidos visando estabelecer 

técnicas de controle dessa doença. 

O melhoramento das cultivares existentes ou a obten- 

ção de outras, com alta resistência a essa doença, um trabalho 

complexo em virtude do grande número de raças virulentas que O 
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fungo apresenta. Dessa forma, a demanda do emprego de 

no controle da ferrugem alta, o que onera em muito os custos de 

produção. 

No Brasil existe grande número de 

base de cobre capazes de controlar satisfatoriamente a 

ferrugem. Além desses, a ferrugem pode ser controlada por 

das que apresentam algumas vantagens em relação aos 

protetores, por possuírem efeito curativo, não permitindo a 

ção do de infecção, possibilitando a do inócu- 

lo presente e a ação distância do local de aplicação 

(WAIN CARTER, 1977: 1983: 1986). 

A aplicação de e inseticidas 

via 6 um método já bastante difundido para um grande número 

de culturas perenes e anuais. Na cultura do café, certos 

das e inseticidas apresentam essa ação 

e quando aplicados diretamente no solo, destacam-se no con- 

trole da ferrugem e pragas, respectivamente. 

Em virtude de resultados de pesquisas terem confirma- 

do o efeito do sobre a 

germinação "in vitro" e "in vivo" de de 

e, o ter apresentado efeitos 

positivos e ao no controle do mes- 

mo fungo, (LORDELLO et alii, 1978: e 

MATIELLO, et alii, este 

trabalho teve como objetivos específicos: estudar o efeito 

e curativo do e do inseticida 

carbe, aplicados via solo, isolados e em mistura, em mudas de 
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em condições de casa de vegetação, no controle da ferru- 

gem do cafeeiro e na foliar. 2) o 

e o inseticida nos tecidos pelas 

respectivas técnicas de e a gás. 



DE LITERATURA 

A ocorrência da ferrugem do cafeeiro foi registrada 

pela primeira vez em 1861, próximo ao lago Vitória, na Africa 

e, somente em 1869, no ocorreu o 

melro ataque severo levando este país a total substituição da 

plantação de café pelo chá e seringueira. Outras regiões 

Africa foram invadidas pelo fungo até o ano de 1966, 

chegou a Angola, na Costa Ocidental 1972; 

1984). 

O Hemisfério Ocidental permaneceu isento deste mal a- 

té a década de 70, quando foi detectado no Município de , 

no Estado da Bahia, e seis meses após em São Paulo e no 

(CHAVES et WELLMAN, 1970: WELLMAN & 1981: 

& 1989). Atualmente, a enfermidade encontra -se 

em todo território brasileiro e na maioria dos países 

(LLANO, 1977: WELLMAN 1981; LEON, 

1982: 1983; 1984). 

Aproximadamente 45 países no mundo produzem 

do destes localizados na América-Latina. A produção mundial 6 
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avaliada anualmente em cerca de 15 bilhões de dólares, sendo as 

perdas causadas pela ferrugem da ordem de 1 a 2 bilhões 

PA 1989). 

No Brasil, nas lavouras infectadas, a doença causa 

prejuízo médio anual de 20 a 30% na produção (CHAVES, 1978: 

1985: 1989; 

1989). 

Desde a catástrofe ocorrida no muitos 

das têm sido testados no controle da ferrugem. A 

foi inicialmente em 1920, e, no sul da no con- 

trole desta enfermidade, é considerada padrão até o mo- 

mento 

Em substituição Calda vieram os - 
das considerados por muitos pesquisadores como mais 

e econômicos no controle da ferrugem, sendo este bom desem- 

penho dependente diretamente da concentração de cobre metálico na 

formulação e da de aplicação 1989). 

BOCK (1962) e comprovaram 

ser os base de cobre superiores aos demais no 

le da ferrugem, salientando também, que o máximo de controle 

tido com pulverizações antes do início e durante o período inici- 

al das chuvas e ,  a sua eficiência diminui com o aumento do perío- 

do entre as pulverizações. 

No Brasil, as primeiras pesquisas relativas ao 

le da ferrugem do cafeeiro foram realizadas por CHAVES et alii 

CRUZ FILHO et alii e CRUZ 



FILHO et alii (1973). et alii 

et alii et alii et 

alii MACHADO et alii et alii (1974 e 1976). 

O s  autores verificaram a superioridade dos base de 

cobre e desenvolveram pesquisas referentes número de a- 

plicações e doses, definindo um esquema de pulverização para as 

regiões 

Recentemente foram desenvolvidos os 

para uso na cafeicultura e demais culturas. Embora não te- 

nham sido amplamente usados, os são mencio- 

nados pela literatura desde o início do século entretanto, o 

seu uso bem recente. As primeiras pesquisas foram 

em 1969, com os e aplicados em pulveri- 

zação, visando o controle de em cafeeiros. Resulta- 

dos surpreendentes estimularam estudos para outras doenças do ca- 

Já em 1970, pesquisas foram feitas com vários 

destacando-se a superioridade do e Bay- 

no controle da ferrugem & 

1981: 1983). 

A pulverização constitui o método mais comum de apli- 

cação, tanto de como protetores. A absorção 

severamente afetada em virtude da presença da cuticula foliar, 

ceras, tensão superficial e direção do jato de pulverização. No 

caso específico de de ação protetora exclu- 

siva, se formulado em deve estar dissolvido na gota 

pulverizada e atravessar a cuticula foliar, pois, uma vez seca, a 

absorção será muito pequena. Isto, inclusive, tem O 



desenvolvimento de novos para o controle, 

especialmente, de ferrugens e (EDGINGTON et alii, 1973: 

1980). 

A aplicação de via solo tem si- 

do o novo método de controle da ferrugem do e outras do- 

enças. Além de ser uma alternativa i pulverização foliar, 

ta algumas vantagens como: maior facilidade de aplicação em áreas 

de difícil acesso a máquinas agrícolas e cultivos 

ração das máquinas para outras atividades, dispensa de áqua na a- 

plicação, menor do solo, proteção contínua das folhas 

e novas menor impacto sobre o meio ambiente, maior 

ao controle integrado: possibilidade de ação sobre pragas 

e outras doenças tanto na parte aérea como do sistema radicular e 

maior segurança na aplicação por não ocorrer lavagem pelas chu- 

vas. Independentemente do método de aplicação, os 

do aplicados em pulverização, estão sujeitos pela ad 

e degradação, apresentando também custo elevado, alta 

ao homem e ineficiência se aplicados inadequadamente 

PA 1981: 1983: CARNEIRO et alii, 

1985: et alii, LAVOURA, 1989: 1989). 

foi o primeiro aplicado via 

solo, sendo observada, dentro de 2 a 3 semanas, sua ação - 
com 100% de controle da ferrugem. Quando aplicado na forma 

granulada, a doença foi significativamente reduzida após 30 dias, 

havendo um controle de 90 a dentro de 50 a 60 dias 

PA, 1981). Mais recentemente, 

do grupo dos e têm mostrado 
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grande eficiência no controle da quando aplicados via 

lo. 1%; 3% e 6% e 25% via so- 

lo proporcionaram um controle acima de 85% para ferrugem do cafe- 

eiro 1989). & MATIELLO concluíram que o 

via solo exerce controle da fer- 

rugem quando feitas duas aplicações (janeiro e fevereiro ou 

e março), entretanto na dose mais baixa (1 o controle 

foi ligeiramente inferior ao aplicado via foliar. MA- 

et alii (1985) o efeito residual da aplicação 

contínua do mesmo contra a ferrugem, concluíram não ser 

o controle no primeiro ano, principalmente se a pro- 

dução for alta. A partir do segundo de aplicação, 

te da carga ou das condições climáticas favoráveis doença, O 

controle da ferrugem se destacou pelo baixo nível de infecção e, 

principalmente, pelo elevado 

Diversos fatores influenciem na de um 

composto para a planta, sejam os atividade fisiológi- 

ca da planta, os decorrentes da do solo, ou o das 

do com as propriedades físico-químicas dos solos. 

et alii (1982)  estudaram a de me- 

em de laranjeira doce nos solos Gley La 

roxo, vermelho-escuro, vermelho-amare 

lo, e observaram a sua absorção e para a 

parte aérea. As colocadas nos solos com menor teor de 

matéria orgânica vermelho-escuro e vermelho- 

amarelo) apresentaram maior absorção de 

Carboxin, um composto do grupo oxathiin, é 
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um excelente defensivo contra aplicado ao solo 

um pouco antes da das plantas. Entretanto, conforme 

obtidos por EDGINGTON quando incorporado 

ao solo 10 a 20 dias antes da esse produto não ofere- 

ce proteção contra aquela doença, possivelmente devido decompo- 

sição do produto. No controle da ferrugem do 

EDGINGTON (1969) verificaram que um produto derivado 

do carboxin, revelou-se melhor que o composto original. Atribuí- 

ram essa melhor proteção % sua maior estabilidade na planta, 

o carboxin tenha maior a "in vitro" 

que o 

(1984) a absorção, 

e persistência dos 

e em de amendoim e 

observaram que quando aplicadas nas sementes e em solução no 

lo, com de idade de 30 dias, a persistência foi menor 

do que quando aplicados no solo. 

Várias técnicas podem ser utilizadas para estudo de 

absorção, degradação e de resíduos de fun- 

e protetores em tecidos de plantas. Uma delas 

o "in vitro" usando organismos sensíveis ao composto 

em estudo. O poderá ser utilizado para avaliar a sensi- 

bilidade de microrganismos a vitro" com vistas a 

uma seleção preliminar antes de serem ensaiados em condições de 

campo et alii, 1983). Pode também ser adaptado para 

quantitativas de resíduos de produtos químicos, desde que 

se ajuste uma curva-padrão em que os dados sejam consistentes nas 
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diversas repetições do ensaio com conhecido , 

1976: CRUTE, 1983: et alii, 1983: BAILEY & 

1984: et alii, COSTA 1986). Esta téc- 

nica foi usada por diversos pesquisadores que utilizaram diferen- 

tes fungos-teste, como: Verticillium por ERWIN et 

alii Rhizoctonia Fusarium 

e Saccharomyces por 

Rhizoctonia por & 

por et alii 

Penicillium por KIRKPATRICK & 

GRAY & Penicillium e 

Verticillium por SOLEL et alii Anabaena 

Chlorella e 

por cinerea, 

por GREENAWAY (1973) e por PETERSON ED - 
(1970: Rhizoctonia 

por & 

Além da ferrugem e outras doenças, a cultura do cafe- 

eiro é também hospedeira de importantes pragas como o bicho minei 

que ocorre de forma generalizada e 

pode causar prejuízos superiores a 50% na produção, como - 
do intenso das plantas. O controle desta 

praga geralmente 6 feito mediante pulverizações da parte aérea ou 

aplicação via solo de inseticidas, apresentando o maior e- 

feito residual 1989). Muitas pesquisas com inseticidas 

no controle desta praga foram feitas e, com raras exceções, houve 

alguma observação do efeito dos mesmos sobre o desenvolvimento da 
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ferrugem e vegetação. 

VALE et alii (1978) estudaram o efeito de 

inseticidas sobre e ti s 

e observaram que o ethion, 

e o quando aplicados 1 e 4 dias antes da inocula - 

ção, influenciaram os resultados da com 

O ethion, o e o exerceram alto e 

feito quando aplicados até quatro dias antes da 

com Em termos de efeito des- 

tes inseticidas sobre a germinação "in vitro" de 

de e destacou-se o fen - 

Possivelmente estes autores foram os primeiros a observar 

a ação de inseticidas. 

MATIELLO et alii 

MATIELLO estudando a determinação de doses efici- 

entes do na presença e ausência do 

inseticida verificaram que houve efeito 

do inseticida reduzindo a infecção e 

do a ação do nas doses baixas e médias, não - 
efeito positivo do controle da ferrugem nas doses altas do 

GUERRA NETO et alii o controle de 

larvas de moscas parasitas do sistema radicular do cafeeiro, des- 

tacaram também uma maior eficiência da mistura + 

em relação aos demais. 

et alii (1989) verificaram que o 

quando aplicado isoladamente, não atua sobre a ferrugem, mas 

senta efeito ao 
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inseticida de uso consagrado na 

brasileira, tem demonstrado algum efeito sobre a germinação 

"in vitro" de e possivelmente no desenvolvimento 

da ferrugem do cafeeiro (LORDELLO et alii, 1978: 



3 .  MATERIAL E 

3.1. Obtenção das mudas de café 

A formação das mudas de café foi realizada no viveiro 

do Departamento de da Escola Superior de Agricultura 

de Lavras, Estado de Minas Gerais, no período de agosto a - 

de 1989. Sementes da cultivar Linhagem 2077-2-5-44, 

suscetível foram em caixas conten- 

do areia de média e ao atingir o estágio de "palito 

de fósforo", foram transferidas para sacos de de 

de altura e 7 de diâmetro. Como utilizou-se terra de 

subsolo proveniente de um roxo. Para cada 7 0 0  litros de 

terra foram adicionados 300 litros de esterco de curral curtido e 

peneirado, 5 kg de simples, 0.5  kg de de po- 

tássio, conforme recomendação de CARVALHO ( 1 9 7 8 ) .  A irrigação foi 

feita diariamente, variando de uma a duas vezes conforme a tempe- 

ratura ambiente. Neste período as mudas sob um ri- 

coberto com recebendo aproximadamente 50% de 



14 

a s  mudas com um tamanho en t re  10 a 1 2  

de comprimento, contendo 3 a 4 pares  de fo lhas ,  foram t r ans  - 

plantadas para vasos de a r g i l a ,  de formato de de 

diâmetro superior e 15 de a l t u r a .  O usado no enchi - 

dos vasos f o i  o mesmo usado na formação das mudas, a 

t e r r a  de subsolo que f o i  subs t i tu ída  por solo orgânico de mata 

na mesma proporção. Uma amostra f o i  aná l i se  química 

c a r a c t e r í s t i c a s  são apresentadas no Quadro 1. As aná l i ses  

de composição e c l a s s i f i cação  t e x t u r a l  da amostra 

de so lo  foram rea l izadas  pelo Laboratório de F í s i ca  do Solo do 

partamento de Ciências do Solo da Escola Superior de Agricultura 

de Lavras, Estado de Minas Gerais. O solo f o i  c l a s s i f i cado  como 

pertencente c l a s s e  t e x t u r a l  a rg i loso ,  com 33% de a r e i a ,  20% de 

limo e 47% de a r g i l a .  

QUADRO 1 - Valores de alguns componentes químicos determinados no 

usado no enchimento de vasos. 

1990. 

5 , 2  360 156 

Análises rea l izadas  pelo Laboratório de do Departamento 

de Ciências do Solo da 
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3 . 2 .  Coleta, técnica de e multiplicação de 

de 

Com o objetivo de obter de 

em grande quantidade, isentos de outros e com 

elevada taxa de germinação, efetuou-se a coleta no campo de fo- 

lhas de cafeeiro infectadas por e com auxílio 

de um retiraram-se os contidos nas lesões. 

Plantas vigorosas e com alta densidade de 

folhas sadias foram inoculadas, aplicando-se, com De 

acionado manualmente, suspensão contendo de 

de áqua destilada sobre a superfície abaxial de to - 

das as folhas. Imediatamente as plantas foram revestidas por sa- 

cos de para fornecer ambiente de câmara favo- 

recendo a germinação dos e a penetração do tubo 

As plantas foram em uma câmara escura por 

um período de 48 horas, temperatura de 21 - sendo as pare- 

des e piso umedecidos periodicamente. Completadas as 48 horas re- 

tirou-se o revestimento de sendo as plantas levadas a 

seguir para um de condições semicontroladas, a- 

té o aparecimento de lesões com possíveis de serem coleta 

dos. 

Os recém-coletados foram acondiciona - 
dos em pequenas cápsulas de gelatina posteriormente em 

geladeira, a uma temperatura de 5 C, com 50% de umidade relativa 

CHAVES, 1974) .  

O 
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3.3, Efeito curativo de e aplicados, 

e em mistura, via solo, ern plantas cafeeiro 

inoculadas com 

O ensaio foi instalado junto ao Departamento de Fitos 

sanidade da Escola Superior de Agricultura de Lavras, em casa de 

vegetação, no período compreendido entre os meses de abril a 

to de 1930. 

O delineamento experimental adotado foi o de 

para analisar severidade, razão de e 

foliar, sendo o ensaio composto de 8 tratamentos e re- 

petições. A parcela experimental foi constituída por vaso, 

tendo uma planta com 8 pares de folhas e 8 meses de idade. 

Quatro pares de folhas de cada planta de mesma 

de inserção no caule foram antecipadamente com - 
numeradas e na face abaxial com uma suspensão 

de com 20% de A efetua- 

da até a saturação, porém sem gastando-se a 

a de suspensão de r 

folha. Em seguida as plantas foram câmara 

forme descrição anterior da técnica 

O e o inseticida foram: a) 

1987): 5) 2 

propionaldehyde - 

THING, . 



O nas dosagens do 

de e c a mistura. 

das respectivas dosagens foram aplicadas no solo dos a uma 

profundidade de 1 e a um raio de 4 do colo das 

do a distribuição circular. Estas dosagens foram 15 

dias após as plantas terem sido inoculadas. Sobre a do 

solo do vaso colocou-se uma camada de de evi- 

tando desagregação do solo pela áqua, um possível da 

superfície e respingos para outras parcelas. 

A irrigação aconteceu diariamente no de maior 

calor (12 15 horas) vertendo um volume de 150 a 200 de áqua 

de torneira sobre a superfície do vaso, sem tocar respingar 

nas folhas. Este volume foi através de pesagem 

dos vasos, evitando-se assim uma possível para 

vasos juntamente com a áqua. 

3.4. Efeito preventivo de e 

soladamente e em mistura, via solo, em plantas de cafeei- 

ro inoculadas com 

Para este ensaio seguiram-se os mesmos 

procedimentos técnicos estabelecidos para o ensaio de efeito 

Procedeu-se das folhas 15 dias após o 

to químico via solo. 
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3.5. Descrição dos de avaliação 

3.5.1. Severidade 

A severidade da doença foi determinada verificando o 

2 número total de lesões e o número de lesões em 2 

de área foliar de cada folha etiquetada. Esta foi 

na região central de cada folha com caneta esferográfica, 5 dias 

a A escolha deste período, após a 

procedimento tomado para precaver contra a tendência natural 

de erros sistemáticos na demarcação de sen 

lesões. 

Procedeu-se a avaliação de ensaios aos 35  e 45 

dias após a 

Razão de 

A razão de foi com base 

na relação entre número de lesões (LE), tomadas aos 

35 e 45 dias da e o número de lesões 

mesmas para cada tratamento = relação 

possibilita encontrar valores de Y de O a 1 que permite inferir 

maiores ou menores graus de controle da ferrugem e - 

der a um estudo estatístico dos dados 1988). 
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3.5.3. foliar 

Para avaliação da foliar procedeu-se conta 

gem do número de folhas etiquetadas e caídas até os 55 dias após 

a Este número de folhas foi transformado x + 

para os ensaios de efeito curativo e preventivo para realização 

da análise estatística 1989). 

3.6. quantitativa em tecidos de resíduos de 

e aplicados via solo 

Os ensaios para quantitativa dos resíduos 

nos tecidos foram instalados em casa de 

O delineamento experimental adotado foi o de blocos 

sendo o ensaio composto de 8 tratamentos e 4 repeti 

A parcela experimental foi constituída por um vaso, conten- 

do uma planta. 

No ensaio de efeito curativo procedeu-se 

uma suspensão de com 20% de germinação na face 

abaxial de todas as folhas das plantas por parcela, levando-as em 

seguida para uma câmara escura, conforme descrição anterior da 

técnica de 

O nas dosagens do princípio 

de e e a mistura 
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das respectivas dosagens foram aplicados nos solos dos vasos. A 

aplicação dos produtos ocorreu 15 dias após a e 25 

dias após a aplicação procedeu-se coleta de todas as folhas de 

cada tratamento. 

Para o ensaio de efeito preventivo procedeu-se de mo- 

do semelhante ao curativo, sendo as folhas inoculadas 15 dias a- 

pós a aplicação dos produtos no solo e a coleta das folhas foi 

realizada 25 dias após a aplicação, ou seja, 10 dias após a 

quantitativa do 

A quantitativa de resíduos de no 

tecido foliar foi feita pelo professor Dr. Renê 

pelo Laboratório de do Departamento de Fitos 

sanidade da Escola Superior de Agricultura de Lavras, seguindo-se 

o método analítico desenvolvido pela UNION CARBIDE CORPORATION 

(1985) .  O s  resíduos de uma amostra de 50 g de folhas de cada tra- 

tamento foram extraídos com uma mistura de acetona e áqua, 

qual adicionou-se para a oxidação dos resíduos 

de Após a limpeza do extrato através de par- 

tição e coluna de O e seus 

ativos e de foram conjun- 

tamente determinados na forma de de através do 

a gás, equipado com detector fotométrico de chama. 
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3.6.2. quantitativa do 

A principio, a intenção era o 

usando o a gás, o que não foi possível devido fal- 

ta de detector apropriado no do Laboratório de 

da Assim sendo, esforços foram feitos no sentido de 

o composto através da técnica de 

3.6.2.1. Seleção do fungo teste 

Por ser o um de uso específico 

no controle de ferrugens e de espectro pouco conheci 

do, testou-se "in vitro" a sensibilidade dos seguintes fungos : 

Aspergillus Aspergillus Penicillium 

Monilia 

Alternaria Rhizoctonia e Dos fungos 

testados, o Rhizoctonia e o foram sensíveis ao 

Selecionou-se a Rhizoctonia para dar 

to ao trabalho porque, além da sensibilidade, esse fungo apresen- 

ta rápido crescimento em meio de cultura 

Determinação da curva 
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O foi obtido a partir de uma amostra da 

produto comercial ( 6  g de 

se 8. agitação 2 g do produto juntamente com 50 de acetona con- 

tidos num com tampa. Após decantação do material sóli- 

do, aliquotas da solução obtida foram transferidas para tubos de 

centrífuga e submetidas evaporação da acetona através de fluxo 

de ar. O foi em seguida em uma mistura 

de acetona e áqua e aplicado em meio h temperatura de 

45 + utilizando-se 2 da solução do composto para 20 do 

meio de cultura. Foram preparados meios de cultura com as concen- 

trações de 1, 2, 3 ,  4, 5 ,  6 e 7 de mais um meio trata- 

do apenas com a mistura acetona e áqua (controle). Os meios con - 
tendo o produto nas diluições referidas foram vertidos em placas 

de Petri de 9 de diâmetro, colocando-se 20 

por placa, num total de quatro repetições para cada concentração. 

Discos de 6 de diâmetro retirados das margens da 

colônia de Rhizoctonia em meio de e idade de 72 

foram transferidos para o centro de cada placa, colocando-se 

um disco por placa (face sobre o meio contendo 

concentrações do seguida as placas foram lacra- 

das com papel e colocadas na câmara de 8. tem- 

peratura de 20 + e sob um regime de 12 horas de luz e 1 2  de 

escuro por um período de 72 horas. 

O crescimento foi observado a cada 2 4  horas e 

72 horas procedeu-se a medição de 2 diâmetros das colônias em 

posição por placa. Este período foi suficiente para o 

crescimento tomar toda a área superficial do meio de 
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nas placas controle. Para determinar a curva-padrão tomou-se 

o raio da média do crescimento dos dois diâmetros 

do descontado o raio dos discos transferidos para as placas. 

3.6.2.3. Processo analítico e purificação de resí- 

duos de extratos de folhas 

Completados 25 dias da aplicação do no so- 

lo, procedeu-se coleta das folhas, mantendo-as em freezer a uma 

temperatura de -18 C até a extração do princípio 
O 

Todas as etapas referentes extração e 

ram realizadas no Laboratório de do Departamento de 

da Escola Superior de Agricultura de Lavras, e as 

etapas referentes montagem do no Laboratório de Fito 

patologia do mesmo Departamento. 

Ao processo de extração seguiu-se o método analítico, 

desenvolvido por Para obtenção de cada amostra, 

tomou-se ao acaso 50 g de folhas das quatro parcelas - 
tais de cada tratamento. Usando-se um os resíduos 

foram extraídos das amostras com um volume de 200 da mistura 

e acetona O extrato obtido foi filtrado em papel de 

filtro, com auxílio de um funil de e um liga- 

dos a uma fonte de pressão reduzida. Uma parte do extrato (25%) 

foi transferida para um balão de fundo redondo e submetido a uma 

total evaporação da acetona a uma temperatura de em um 
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vapor. A seguir procedeu-se'; purificação do extrato, seguindo-se 

o método analítico de (1983) modificado. O extrato aquo- 

so foi transferido para um funil de separação, e os resíduos ex - 
traídos com duas partições sucessivas com 120 de - 
no, passando-se as fases orgânicas (inferiores) através de funil 

contendo 60 g de sulfato de para retenção 

da áqua existente. A fração coletada foi evaporação 

rotavapor e os resíduos dissolvidos em 10 de acetona. Desse 

tal foi separada uma aliquota de 2 a qual foi transferida a 

um balão de fundo redondo (50 e evaporação em 

de camada delgada 

Os resíduos remanescentes no balão de fundo redondo 

foram transferidos para uma placa de de camada del- 

gada ( 2 0  x 10 contendo camada de de silica 

(Gel Fluorescente). Essa operação foi feita com auxílio 

de uma de Pasteur, usando-se quatro lavagens sucessivas do 

balão com cerca de de acetona. O s  resíduos foram 

ridos ao longo de uma linha próxima base da placa, a qual foi 

colocada em seguida numa cuba de vidro com tampa, contendo 200 

da solução na proporção 

A identificação do na placa foi possível 

com o auxílio de luz ultravioleta, com o composto aparecendo na 
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placa como uma mancha azul, quando esta foi colocada sob a fonte 

de luz. O fator de retenção do foi igual a Na 

das amostras, uma pequena aliquota de uma solução de 

técnico foi depositada nas margens laterais da placa, na 

mesma altura da linha de aplicação da amostra. Foi uma 

vertical a 1 de cada bordo da placa a fim de evitar a con- 

taminação da amostra com o técnico aplicado nas mar- 

gens. Após a da placa, retirou-se, com auxílio de uma es- 

uma banda de silica de aproximadamente 2 coincidente 

com a altura da mancha do nas margens da placa. 

Essa banda de silica foi transferida para um funil de 

vidro, contendo algodão no fundo, suspenso sobre um balão de fun- 

do redondo de 125 Em seguida, a silica foi lavada com cinco 

porções de 5 de acetona, e esta foi posteriormente evaporada 

no rotavapor até a secura. Em seguida os resíduos foram 

em acetona e transferidos para um tubo de centrífuga 

do de 15 acertando-se o volume para 

3.6.2.5. através da técnica de - 
ensaio 

O extrato purificado conforme descrito anteriormente 

foi diluído em autoclavado e temperatura de 45 5 C na 

porção de Verteu-se a mistura em placas de Petri de 

9 de diâmetro e num total de quatro 

O 
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Montaram-se também placas controle que somente 

no meio de cultura + acetona e placas testemunha contendo meio 

+ áqua destilada esterilizada, na mesma proporção cita- 

da. 

Discos de 6 de diâmetro retirados das margens da 

colônia de Rhizoctonia em meio e com idade de 72 horas 

foram transferidos para o centro de cada placa, colocando-se um 

disco por placa, face sobre o meio contendo o 

seguida, as placas foram lacradas com papel parafilme e colocadas 

na câmara de incubação temperatura de 20 e sob regime 

de 12 horas de luz e 12 horas de escuro por um período de 7 2  - 

O crescimento foi observado a cada 24 horas e 

horas, procedeu-se medição dos 2 diâmetros da em 

posição por placa, período suficiente para o crescimen- 

to tomar toda a área superficial do meio contido nas 

cas testemunha. Tomou-se o raio da média do crescimento dos 2 

metros sendo descontado o raio dos discos transferi- 

para as placas e comparou-se com a curva-padrão previamente& 

de forma a estimar a quantidade de resíduos 

cos presente nos extratos, 

3.6.2.6. Teste de validade do método 

A fim de testar a validade do método de 
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a do em folhas de cafeeiro, 

se a análise de folhas que receberam a aplicação de quantidades 

conhecidas do composto nas concentrações de 10, 50 e 250 O 

composto diluído em acetona foi aplicado diretamente sobre - 
de 50 g de folhas colocadas no copo do Em 

seguida procedeu-se a extração, purificação do extrato determi- 

nação através do conforme descrito anteriormente. 



4. RESULTADOS E 

4.1. Severidade 

Os Quadros e 3, apresentam os resultados referentes 

a avaliação do número de lesões totais e número de lesões 

de aos 35 e 45 dias após a i 

no ensaio de efeito curativo. 

Verificou-se que o da testemunha não diferiu do 

tratamento pelo teste de ao nível de 5% de proba 

aos 35 dias após a e os demais tratamentos 

uma redução do sendo mais acentuada para a maior 

dose isolada do Aos 45 dias da o do 

tratamento isolado não diferiu da testemunha. Para os 

demais tratamentos houve redução, sendo mais acentuada e 

te para as duas maiores dosagens do isolado e em mis- 

tura com o 

Embora os tratamentos de efeito curativo envolvendo 

isolado e em mistura com o tenham diferido 

da testemunha e isolado, mesmo assim apresentaram um 
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QUADRO - Efeito curativo do e do 

da em plantas de cafeeiro inoculadas com 

aos 15 dias antes da aplicação dos 

compostos no solo. 1990. 

Número total de lesões em 16 
2 

Tratamentos 
de área foliar 

35 dias após 45 dias após 

Testemunha 

g 

O ,  12 g 

g 

g 

g triad. g 

g triad. + g 

g triad. + g 

- A 

A B  

AB 

B 

A 

A B  

A B  

AB 

A 

AB 

B 

173 ,75  B 

2 7 3 . 7 5  A 

A B  

B 

B 

* Os dados são médias de quatro repetições. 

Dados transformados em 

Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si, pelo tes- 

te de ao nível de 5% de probabilidade. 
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QUADRO 3 - Efeito curativo do e do 

da em plantas de cafeeiro inoculadas com 

aos 15 dias antes da aplicação dos 

compostos no solo. 1990. 

Tratamentos 

Número de lesões em 16 
L 

de área foliar 

35 dias 45 dias após 

Testemunha A 

g 12 

g 12 C 

O ,  18 g C C 

g AB B 

g triad. + g 

C 

g triad. g 

c 

g triad. + g 

C C 

* Os dados são médias de quatro repetições. 

Dados transformados em 

Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si pelo tes- 

te de ao nível de 5% de probabilidade. 
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mero médio elevado de lesões. Esta baixa eficiência vem ao encon- 

tro de resultados obtidos pelos pesquisadores 

et alii 

e são explicados pelo fato de que o e outros fungici- 

das do grupo dos requerem um tempo mínimo de 25 a 

para serem absorvidos pelo sistema radicular e detectados nos te- 

cidos & MATIELLO FILHO et 

alii também relatam esta baixa eficiência do 

no primeiro ano de controle quando aplicado via solo, - 
mente quando as aplicações acontecem no início do período de in - 

e por isto recomenda-se efetuar pulverização 

com principalmente se a aplicação for no limi- 

te da recomendada e a incidência da doença for elevada. 

Para o aos 35 dias após a observou-se 

que o tratamento embora tenha diferido da testemunha e 

demais tratamentos químicos, estatisticamente apresentou pequeno 

efeito na No contexto da análise houve uma redução 

no proporcional ao aumento das doses do 

Aos 45 dias após a o aumentou em todos os trata - 

não havendo diferença entre aqueles envolvendo o 

porém foram inferiores ao isolado (Quadro 3). 

No ensaio de efeito preventivo, nota-se, conforme re- 

sultados do Quadro 4, que na primeira avaliação, aos 35 dias após 

a o isolado e em mistura reduziu o apare- 

cimento de e no tratamento isolado 

o número e desenvolvimento dessas lesões manteve-se igual 

Não se procedeu segunda avaliação em virtude das lesões 
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QUADRO 4 - Efeito preventivo do e do 

em plantas de cafeeiro com 

aos 15 dias após a aplicação dos 

compostos no solo. 1990. 

Número total de lesões em 16 
2 

Tratamentos 
de área foliar 

Testemunha - A 

g B 

g 

g B 

g A 

g triad. + g 

B 

g triad. g 

B 

g triad. g 

B 

* Os dados são médias de quatro repetições. 

Dados transformados em 

Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si pelo tes- 

te de ao nível de 5% de probabilidade. 
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do tipo "Flecks" terem sido eficientemente controladas pelo 

em seus tratamentos, não permitindo assim uma segunda 

Nos demais tratamentos houve evolução normal das le- 

sões até a 

O seu desempenho no ensaio 4) 

vai ao encontro dos resultados obtidos por em que 

o granulado em várias concentrações e o 

ambos numa dosagem de 500 g aplicados em - 
proporcionaram controle acima de 85% para a ferrugem do - 

Embora o não tenha apresentado pra- 

ticamente nenhum efeito sobre a ferrugem nos primeiros 30 dias de 

sua aplicação no solo, resíduos foram detectados com outros en - 

por et alii (1989) tanto no solo como em folhas no 

vas do cafeeiro por 12 meses, demonstrando alta persistência. 

No estudo do efeito do nota-se a sua 

aplicação aos 15 dias antes e após a não proporcionou 

efeitos sobre a germinação de de 

e desenvolvimento das lesões de ferrugem. Entretanto, LORDELLO 

et alii (1978) verificaram que o 10 G aplicado nas do- 

ses de 2 a 4 apresentou efeito protetor is plantas, - 
e mesmo evitando, o desenvolvimento do fungo, quando fo- 

ram aplicados 7 dias antes e ao mesmo tempo da Porém, 

não apresentaram qualquer tipo de ação quando aplicados 7 dias a- 

pós a da ferrugem. Estes resultados, embora não se com 

parem aos obtidos nos Quadros 2, 3 e 4, levam a crer que o efeito 

do sobre está condicionado 

de e ao nível de infecção inicial. 
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observaram o efeito vitro" e "in vivo" do 

carbe sobre de e no desenvolvi- 

mento da ferrugem em condições de casa de vegetação, porém não 

mencionam a de das plantas. 

Pelos dados de e contidos nos Quadros 2, 3 e 

4, observa-se que não houve efeito ou ao 

nos tratamentos constituídos pela mistura. 

surpreendentes provenientes destes efeitos foram consegui- 

dos por & MATIELLO et alii 

FILHO et alii NETO 

MATIELLO (1989) no controle ferrugem usando a mistura 

ton e com uma redução no uso do em até 

4.2. de 

Pela proporção entre lesões e lesões to- 

tais no ensaio de efeito curativo, constatou-se, conforme o Qua- 

dro 5, que, aos 35 dias após a os valores da razão de 

foram iguais, e aos 45 dias houve uma superioridade 

para a testemunha, sendo a razão igual para os demais tratamentos. 

Na avaliação foram constatados valores baixos de razão 

de e na segunda, valores altos 

do uma lenta evolução no inicio, e, aos 45 dias uma evolu- 

ção da enfermidade. Este permite também demonstrar a 

percentagem máxima de lesões 
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QUADRO - Efeito curativo 

da em plantas de cafeeiro inoculadas com 

aos 15 dias antes da aplicação dos 

compostos no solo. 1990. 

Razão de em 2 

Tratamentos 
de área foliar 

35  dias após 45 dias após 

Testemunha - A A 

g 

0 , 1 2  g 

g 

g 

g triad. + g 

g triad. + g 

q triad. + g 

A 

A 

A 

A 

A 

A 

A 

0 , 2 2  AB 

0 , 2 2  AB 

B 

AB 

AB 

AB 

AB 

* O s  dados são médias de oito folhas. 

Dados transformados em 
Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si pelo teste 

de ao nível de 5% de probabilidade, 
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Embora este não tenha sido usado nas avalia 

de controle químico, percebe-se a sua vantagem em de 

mostrar o seu efeito no desenvolvimento do processo 

estudos de resistência de progênies de café raças de 

(1988) utilizou o citado para inferir 

maiores ou menores graus de resistência do material 

testado. 

4.3. foliar 

Os Quadros os valores de foliar 

para os ensaios de efeitos curativo e preventivo. 

Resultados médios de efeito curativo (Quadro 6) mos - 
tram que todos os tratamentos envolvendo o 

e o inseticida em mistura e isolado não foram capazes 

de evitar a prematura de folhas. 

Nota-se que a maciça de folhas nos tratamen- 

tos químicos, superando inclusive a testemunha, aconteceu quando 

o e o foram aplicados 15 dias após a 

Para o ensaio de efeito preventivo (Quadro 7) observa 

se que a foliar ocorreu em maior intensidade no 

to superando a testemunha e demais tratamentos - 

cos. 

Observando-se os Quadros 6 e 7 presume-se que a 
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QUADRO 6 - foliar em mudas de café tratadas via com 

e 15 dias após a 

1990. 

Tratamentos Médias 

Testemunha 

g 

- B 

6.25 A 

g A 

g A 

g A 

g triad. + g A 

g triad. + g A 

g triad. + g A 

* Os dados são médias de oito folhas. 

Dados coletados aos 55 dias após a e transformados 

em + . 
Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si, pelo 

te de ao nível de 5% de probabilidade. 

são foi ocasionada pelo fator de com 

e, presença das lesões de ferrugem 

e aos produtos químicos. Verifica-se, pelos resultados, que o al- 

teve o seu efeito de causar foliar inibida pelo 

na maior dosagem da mistura no de efeito 

preventivo. Estes resultados confirmam a pesquisa realizada por 

LORDELLO et alii em que 4 g de provocaram 

são em mudas de café quando tratadas antes e após 7 dias e no 
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QUADRO 7 - foliar em mudas de café tratadas via solo com 

e 15 dias antes da . 
1990. 

Tratamentos Médias 

Testemunha 

g 

g 

g 

g 

g g 

g triad. + g 

g triad. g 

B 

B 

B 

B 

A 

B 

B 

B 

* O s  dados são médias de oito folhas. 

Dados coletados aos 55 dias após a e transformados 
em x + 
Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si pelo teste 

de ao nível de 5% de probabilidade. 

mo dia da citado por VALENCIA 

a atuação de fatores e salientou a produção de gás 

por fungos bactérias e tecidos enfermos 

e injuriados como responsáveis pela foliar. As respostas 

obtidas neste trabalho vão ao encontro do proposto por VALENCIA 

(1970) e outros pesquisadores (BOCK, 1962: HOCKING 

et alii, 1974: que acrescentaram os 

defensivos, principalmente os usados no controle 
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rugem do cafeeiro, atuando na retenção ou foliar. 

& (1989) afirmaram que os 

têm sido eficientes sob condições de campo, tendo como 

um dos seus inconvenientes a a severa foliar, o 

que confirma os efeitos do no tratamento curativo 

(Quadro porém contradiz os resultados de efeito preventivo 

(Quadro inconveniente da ação curativa com posterior 

cisão foliar também foi mencionado para o e 

lid 15% et alii, 1974; et alii, 1974; 

Possivelmente a 

foliar seja de uma e ação do fungi 

sendo um estágio de desenvolvimento da infecção ponto cru - 
para ocorrer a 

'Embora não conhecendo a complexidade envolvida na a- 

tuação dos na retenção foliar, algumas 

explicações são convincentes para os oxathiins (carboxin e 

que, segundo RICH justificam sua ação 

na foliar, provavelmente, pela interferência no transpor 

te de elétrons na cadeia respiratória e alteração na produção de 

4.4. Determinação do nas folhas 

Curva padrão de do 

Rhizoctonia 
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Pela Figura 1 verifica-se que houve uma relação line- 

ar entre a concentração do no meio de cultura e o lo- 

do halo de crescimento do fungo-teste, comparando-se a 

resultados encontrados para outros e por ou- 

tros pesquisadores 1976: et alii, 

4.4.2. Testes de validação do método de 

O s  resultados obtidos nos testes de validação do 

de para a do em folhas de 

cafeeiro revelaram concentração equivalente, em média, a 48 e 216 

respectivamente para as equivalentes a 50  e 

2 5 0  No caso da fortificação ao nível de 50 o crescimen- 

to não diferiu muito daquele em meio de cultura sem O 

(testemunha) e, no caso da fortificação ao nível de 10 

o crescimento foi igual aquele na 

o limite de do nas folhas, através da técni- 

ca de utilizada, foi em torno de 50 Os indices de 

recuperação do composto nas fortificações a 50  e 250 indicam 

que o método razoável para determinação de teores acima de 50 

. 

Teores do nas folhas 



41 

1 2 3 4 5 6 7 0 9 1 0  

Concentração 

FIGURA - de Rhizoctonia 

contendo d i f e r en t e s  concentrações do 

(curva padrão). 
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Os extratos de folhas de todos os tratamentos - 
vendo o não causaram inibição do crescimen- 

to do fungo-teste. A não inibição do fungo-teste revelou uma con- 

centração no inferior a 1 Como o extrato foi diluído no 

na proporção de de extrato em 20 de meio, e como o 

volume final do extrato foi proveniente de uma quantida- 

de de folhas equivalente a os resultados revelaram que a 

concentração do nas folhas de todos os tratamentos 

com o composto foi inferior a 40 

Outros métodos alternativos mais precisos revelados 

por et alii et alii 

poderão ser usados na de concentrações inferiores 

ao verificado no presente trabalho. 

4.5. quantitativa do inseticida 

Os resultados obtidos da de resíduos 

totais de de e 

de em amostras de folhas de mudas de cafeeiro, 

são mostrados na Quadro 8. 

Nota-se que todas as plantas absorveram o inseticida 

no período de 25 dias da aplicação ao solo. Os resíduos detecta - 

dos não permitem inferir qualquer tipo de interferência do 

e das lesões de na absorção 

do 
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- Resíduos (em de em folhas de café 25 

dias após aplicação no solo de 150 G isolado e 

em mistura com Lavras, 1990. 

de aplicação (dias). 

15 (antes da 15 (após a 

g 6 56 928 

g + g triad. 672 544 

g + g triad. 848 784 

0 , 7 5  g + g triad. 832 544 

Análises realizadas pelo Laboratório de do Departamen 

to de da 

Possivelmente estes resultados encontrados foram devi 

aplicação do em dosagens superiores recomenda - 
das 1987: UNION CARBIDE CORPORATION, 1985). Com relação 

coleta das folhas aos 25 dias da aplicação, pressupõe-se que 

ocorrido o pico máximo de absorção, o que é comparável com 

pesquisas desenvolvidas por et alii, 

CORPORATION, 1985). Estes pesquisadores, anteriormente citados, 

relataram que num solo com umidade suficiente, a absorção de 

carbe pelas plantas ocorreu a partir do segundo dia de sua aplica 

ção. No campo onde as condições nem sempre são favoráveis, o pico 

de em tubérculos de batata e frutos cítricos ocorreu res 

de 7 e 30 dias. 
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1. O aplicado ao solo, isoladamente e em 

mistura ao 15 dias antes e após a de 

plantas de cafeeiro com de 

não apresentou ação curativa, somente protetora. 

2. A mistura + não teve efeito 

sobre o controle da ferrugem. 

3. O aplicado isoladamente na dosagem de vaso, 

15 dias antes e após a de plantas de cafeeiro com 

de ocasionou a fo- 

liar: tendo o mesmo ocorrido nos tratamentos de i- 

solado ou em mistura no ensaio curativo. 

4. A concentração do nas folhas foi inferior ao limi- 

te de desse composto (40 pelo método de - 

saio. 

5. Nas condições do ensaio, o não mostrou qualquer tipo 

de ação sobre a ferrugem causada pela 



6. RESUMO 

Estudou-se em condições de casa de vegetação o efeito 

curativo e preventivo dos e a - 
via solo, isoladamente e em mistura, em plantas de cafe- 

eiro inoculadas com o fungo causador da ferrugem, 

bem como seus efeitos na foliar. 

O ensaio de efeito curativo teve as mudas de 

arabica inoculadas com 15 dias antes do tratamento 

químico e o de efeito preventivo 15 dias após. O 

nas dosagens do princípio ativo de e - 

so: e a mistura das respectivas 

ram aplicados no solo dos vasos de forma circular e a uma profun- 

didade de 1 

Aos 35 e 4 5  dias após a avaliou-se o 

de lesões , o número de lesões 

a razão de (RE) e aos 55 dias a foliar. Para 

os ensaios de de resíduos, fez-se a coleta das fo- 

lhas aos 25 dias após o tratamento químico. 

condições em que foi conduzido o ensaio, conclui- 



46 

se que os não apresentaram ação curativa 

e no ensaio preventivo, o em todas as dosa- 

gens, isoladamente e em mistura ao foi eficaz no seu 

controle. A foliar foi acentuada e indiferente nos 

de efeito curativo, e no ensaio de efeito preventivo, so - 
mente no tratamento isolado. O s  resíduos de 

variaram no ensaio curativo de 656 a 040 e no 

preventivo de 544 a 928 não se verificando nenhum tipo de 

do e das lesões de 

na absorção do 

O crescimento do fungo-teste Rhizoctonia no 

contendo extrato de folhas de planta tratada com 

revelou uma concentração inferior a 40 do produto em to 

dos os tratamentos. 



7 .  

Com base neste trabalho evidencia-se a necessidade de 

maiores estudos envolvendo os dois compostos. Sugere-se utilizar 

menores doses do para um controle parcial da ferrugem, 

permitindo assim averiguar possíveis efeitos adi- 

do quando em mistura, e, que as com 

sejam, antes e após os tratamentos, realizadas 

em diferentes 



8. SUMMARY 

PROTECTIVE AND CURATIVE ACTIONS OF AND IN 

COFFEE SEEDLINGS FOR RUST CONTROL CAUSED BY 

The experiments were done in greenhouse. The - 
were applied, separately or combined into the soil onto 

coffee seedlings inoculated by Foliar - 
was among the pesticides effects studied. The para 

meters were total number of lesions: of 

sporulated lesions; c) ratio of sporulation: number 

leaves. For residue analysis, leaves were collected 25 days after 

pesticide treatment. 

The pesticides tested did not have any curativeeffect 

gn coffee rust disease. However, they were effective, as - 
tor, in any of the dosages of isolated or 

application with The foliar was high in all 

treatments related to the curative test. Same results were only 

find in the protective test when was applied separately. 

The residues of were from 656 to 848 in 

the curative test and from 544 to 928 in the protective test. 
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The absorption of was not affected by the 

fungicide and lesions. 

The growth of the test fungus, Rhizoctonia 

in medium with the leaves extract treated by 

showed, in all treatments, a concentration of the product under 
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QUADRO - Resumo da análise de do efeito curativo do 

e do inseticida em 

plantas de cafeeiro inoculadas com 

aos 15 dias antes da aplicação dos compostos no solo. 

1990. 

Fontes de 

variação 

Quadrados médios - 

Dias após inocularão 

35 45 

Doses 

Bloco 3 1,09195 0,91805 

Resíduo 2 1  1,17542 1,23565 

* - significativo pelo teste de ao nível de 5% de 

de. 

- significativo pelo teste de ao nível de 1% de 

de. 

i/ - dados transformados em 
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QUADRO - Resumo da análise de do efeito curativo do 

e do inseticida em 

plantas de cafeeiro inoculadas com 

aos 15 dias antes da aplicação dos compostos no solo. 

1990. 

Quadrados médios - 
Fontes de 

variação Dias após 

35 45 

Doses 7 

Bloco 3 1,07383 

Resíduo 21 O ,  22409 O 

- significativo pelo teste de ao nível de 1% de 

de. 

- não significativo pelo teste de ao nível de 5% de 

lidade. 

- dados transformados em 
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QUADRO - Resumo da análise de do efeito 

e do inseticida em 

plantas de cafeeiro inoculadas com 

aos 15 dias após aplicação dos compostos no solo. 

1990. 

Fontes de variação Quadrados - 

Doses 7 

3 2,145370 

Resíduo 21 2,397930 

- significativo pelo teste de ao nível de 1% de 

de. 

- não significativo pelo teste de ao nível de 5% de 

1 idade. 

- dados transformados em 
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QUADRO - Resumo da análise de do efeito curativo do 

e do inseticida em 

plantas de cafeeiro inoculadas com 

aos 15 dias antes da aplicação dos compostos no solo. 

1990. 

Fontes de Quadrados médios - 

variação Dias após 

35 45 

Doses 7 O ,003921 O, 

3 0,011286 O ,  002637 

Resíduo 2 1  0,007065 o, 

* - significativo pelo teste de ao nível de 5% de 

de. 

- não significativo pelo teste de ao nível de 5% de 

lidade. 

- dados transformados em 
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QUADRO - Resumo da análise de da foliar de 

plantas tratadas via solo com e 

após a com 

1990. 

de variação Quadrados - 

Doses 

3 O,  003525 

Resíduo 2 1  O ,  236175 

lidade. 

- dados transformados em + 
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QUADRO - da análise de da foliar de 

plantas tratadas via solo com e 

15 dias antes da com . 
, 1990. 

” 

Fontes de variação Quadrados médios - 

Doses 

Bloco 

Resíduo 

7 

3 

21 

O, 

O ,  091366 

- significativo pelo teste de ao nível de 1% de 

de. 

- significativo pelo teste de ao nível de 5% de 

de. 

- dados transformados em x + 
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QUADRO - foliar em mudas de café tratadas via . solo 

com e 15 dias após a inocula - 
ção. 1990. 

Tratamentos 
Blocos 

I 

Testemunha 1 

O ,  06 g 6 7 6 6' 

g 6 5 6 3 

O ,  18 g 6 8 2 7 

0, 7 5  g 4 7 7 

,O6 g + 

g 8 8 7 

0.12 g + 

O, 75 g 8 8 5 6 

+ 

g 7 7 7 8 

- ausência de foliar. 

- dados originais coletados aos 55 dias após a 
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QUADRO - foliar em mudas de café tratadas via solo 

com e 15 dias antes da inocula 

ção. 1990. 

Blocos 

Tratamentos 

I 

Testemunha 1 

0.06 g 

g 

g 

0 , 7 5  g 2 

g + 

0 , 7 5  g 1 

5 4 

g + 

0 , 7 5  g 1 1 

O, 18 g + 

g 

- ausência de foliar. 

- dados originais coletados aos 55 dias após a 
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